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Visando a construção sólida da formação humanística dos alunos, para que assumam 

a sua cidadania garantindo o respeito pelos valores democráticos básicos e pelos 

direitos humanos, tanto a nível individual como social, a educação constitui-se como 

uma ferramenta vital. 

Deste modo, na Cidadania e Desenvolvimento os professores têm como missão 

preparar os alunos para a vida, para serem cidadãos democráticos, participativos e 

humanistas, numa época de diversidade social e cultural crescentes, no sentido de 

promover a tolerância e a não discriminação bem como de suprimir os radicalismos 

violentos. (DGE) 
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1. ENQUADRAMENTO  

A cidadania traduz-se numa atitude e num comportamento, num modo de estar em 

sociedade que tem como referência os direitos humanos, nomeadamente os valores da 

igualdade, da democracia e da justiça social. Enquanto processo educativo, a educação 

para a cidadania visa contribuir para a formação de pessoas responsáveis, autónomas, 

solidárias, participativas e humanistas que conhecem e exercem os seus direitos e deveres 

em diálogo e no respeito pelos outros, com espírito democrático, pluralista, crítico e 

criativo. A complexidade e a acelerada transformação que caraterizam a atualidade 

conduzem à necessidade do desenvolvimento de competências diversas para o exercício 

da cidadania democrática, requerendo um papel preponderante por parte da escola. A 

escola constitui um importante contexto para a aprendizagem e para o exercício da 

cidadania, e nela se refletem preocupações transversais à sociedade, que envolvem 

diferentes dimensões da educação param a cidadania tais como: educação para os direitos 

humanos; educação ambiental/desenvolvimento sustentável; educação rodoviária; 

educação financeira; educação do consumidor; educação para o empreendedorismo; 

educação para a igualdade de género; educação intercultural; educação para o 

desenvolvimento; educação para a defesa e a segurança/educação para a paz; 

voluntariado; educação para os media; dimensão europeia da educação; educação para a 

saúde e a sexualidade. Sendo estes temas transversais à sociedade, a sua inserção no 

currículo requer uma abordagem transversal, tanto nas áreas disciplinares e disciplinas 

(tendo em consideração a especificidade dos conteúdos a abordar) como em atividades e 

projetos, desde a educação pré-escolar ao ensino secundário, de acordo com os princípios 

definidos no Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, e com a Estratégia de Educação para a 

Cidadania. Os domínios a trabalhar em Cidadania e Desenvolvimento devem privilegiar o 

contributo de cada um para o desenvolvimento dos princípios, dos valores e das áreas de 

competência consignados no documento Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, aprovado pelo Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho. A abordagem 

curricular da educação para a cidadania pode assumir formas diversas, nomeadamente 

através do desenvolvimento de projetos e atividades do Plano Anual de Atividades, em 

parceria com as famílias e entidades que intervêm neste âmbito, no quadro da relação 

entre a escola e a comunidade. Deste modo, a educação para a cidadania pode ser 

desenvolvida em função das necessidades e problemas específicos da comunidade 

educativa, constituindo- se como uma das linhas orientadoras transversal a todo o Projeto 

Educativo do Agrupamento. 
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2. PLANO DE ORGANIZAÇÃO  

De acordo com o fixado na Estratégia Nacional de Cidadania, cada escola define a sua EECE 

que deverá constituir-se como uma das linhas orientadoras transversal a todo o Projeto 

Educativo.  

 Os Domínios preconizados pelo Decreto-lei n.º 55/2018 e pelas Portarias n.ºs 223-A/2018, 

226-A/2018 e 235-A/2018, constam da Tabela 1.  

Tabela 1 – Domínios de Cidadania e Desenvolvimento.  

1.º GRUPO 2.º GRUPO 3.º GRUPO 

Direitos humanos Sexualidade Empreendedorismo 

Igualdade de Género Media Mundo do Trabalho 

Interculturalidade 
Instituições e Participação 
Democrática 

Segurança, Defesa e Paz 

Desenvolvimento Sustentável 
Literacia Financeira e 
Educação para o Consumo 

Bem-estar Animal 

Educação Ambiental Segurança Rodoviária Voluntariado 

Saúde Risco 
Outras. (de acordo com as 

necessidades de educação para a 
cidadania de escola) 

 

1.º Grupo: obrigatório para todos os níveis e ciclos de escolaridade.  

2.º Grupo: obrigatório para dois ciclos de escolaridade. 

3.º Grupo: aplicação opcional em qualquer ano de escolaridade.   

Todos os domínios a trabalhar na Cidadania e Desenvolvimento devem ser vistos como 

intercomunicantes, tendo na base uma visão holística da pessoa. O docente, em articulação 

com o conselho de turma pode selecionar a ordem de abordagem dos temas que pode ser 

interrompida e retomada posteriormente, no mesmo ano letivo ou no seguinte se se justificar 

em função das necessidades de articulação da disciplina com a dinâmica da escola, 

acentuando-se a natureza flexível do currículo de Cidadania. 

O modelo proposto de operacionalização prevê três vertentes de desenvolvimento desta 

componente, a saber:  

• Transversalmente na gestão curricular disciplinar e multidisciplinar (toda a escolaridade);  

• Especificamente na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento (2.º e 3.º ciclo EB);  

• Globalmente em projetos de escola (toda a escolaridade). 
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3. APRENDIZAGENS ESPERADAS 

O desenvolvimento da componente de Cidadania e Desenvolvimento (CD) deve ser 

consolidado, de modo que as crianças e jovens, ao longo dos diferentes ciclos / níveis de 

ensino, experienciem e adquiram competências e conhecimentos de cidadania em várias 

vertentes. No âmbito da CD, consideram-se aprendizagens esperadas por ciclo e por domínios:  

 

 Conceção de uma cidadania ativa;  

 

 Identificação de competências essenciais de formação cidadã (competências para uma 

Cultura da Democracia);  

 

 Identificação de domínios essenciais (ex.: Interculturalidade, direitos humanos, 

igualdade de género, sustentabilidade, media, saúde) – em toda a escolaridade. Com 

base nos referenciais para a educação, existentes no sítio da DGE, para cada área 

temática e noutros documentos afins. 

 

3.1  Aprendizagens Esperadas Domínios/Temas. 

Tabela II -  Aprendizagens esperadas  

 

  

Domínios /temas Aprendizagens 
 

Direitos Humanos -Enquadrar historicamente a criação da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos e de outros 
documentos fundamentais delas decorrentes; 
- Conhecer e defender os direitos fundamentais 
consagrados nos principais documentos relativos aos 
direitos humanos; Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, Convenção dos Direitos da Criança, 
Convenção Europeia dos Direitos; 
- Refletir sobre qualquer discriminação baseada, 
designadamente, na “ascendência, sexo, raça, língua, 
território de origem, religião, convicções políticas ou 
ideológicas, instrução, situação económica, condição 
social, orientação sexual, incapacidade ou idade;  
 -Reconhecer o respeito pelos direitos humanos como 
imperativo para a implementação de políticas 
coerentes de combate às desigualdades, à pobreza e à 
exclusão social; 
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-Compreender a relação entre direitos, deveres e 
responsabilidades e a sua articulação com os princípios 
fundamentais dos direitos humanos.  
 

Igualdade de Género - Compreender a igualdade de direitos e deveres das 
alunas e dos alunos, através de uma educação livre de 
preconceitos e estereótipos de género, de forma a 
garantir as mesmas oportunidades educativas e opções 
profissionais e sociais;  
- reflectir sobre  descriminações baseadas no género 
implícitas ou explícitas. 
- Compreender a multiculturalidade no mundo 
contemporâneo; 
 - Valorizar a diversidade de culturas, sociedades e 
mundivisões, atribuindo-lhes uma relevância 
equitativa;  
- Compreender a humanidade como parte do planeta e 
do universo;  
- Promover o reconhecimento e a valorização da 
diversidade como uma oportunidade e fonte de 
aprendizagem para todos, no respeito pela 
multiculturalidade das sociedades atuais;  
- Desenvolver a capacidade de comunicar e incentivar a 
interação social, criadora de identidades e de sentido 
de pertença comum à humanidade.  
 

Interculturalidade - Compreender a multiculturalidade no mundo 
contemporâneo; 
- Valorizar a diversidade de culturas, sociedades e 
mundivisões, atribuindo-lhes uma relevância 
equitativa; 
- romover o reconhecimento e a valorização da 
diversidade como uma oportunidade e fonte de 
aprendizagem para todos, no respeito pela 
multiculturalidade das sociedades atuais. 
- Desenvolver a capacidade de comunicar e incentivar a 
interacção social, criadora de identidades e de sentido 
de pertença comum à humanidade. 

Desenvolvimento 
sustentável 

-Compreender o desenvolvimento na sua 
contextualização histórica, bem como os principais 
conceitos e indicadores associados; 
 -Refletir criticamente sobre formas de ação que visem 
a transformação social e que contribuam para a 
melhoria da qualidade de vida de todas as pessoas;  
-Compreender a construção de compromissos éticos e 
cívicos como condição para a criação de uma sociedade 
mundial justa e sustentável;  
-Reconhecer o papel de vários tipos de atores na 
assunção de diferentes formas de participação e de 
corresponsabilidade na construção da cidadania global. 
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Educação Ambiental -Compreender a importância da ética e da cidadania 
nas questões ambientais e da sustentabilidade; 
-Conhecer as autoridades responsáveis pela 
conservação do Ambiente a diferentes escalas 
(municipal, nacional e supranacional); 
 -Dinamizar ações na escola e na comunidade que 
visem a adoção de comportamentos, individuais e 
coletivos, ambientalmente responsáveis;  
-Compreender as consequências do esgotamento dos 
recursos naturais para as gerações atuais e futuras;  
- Compreender o conceito de economia verde. 
 - Compreender a necessidade da adoção de medidas 
de adaptação para fazer face aos riscos e impactes 
resultantes das alterações climáticas; 
- Compreender a importância da adoção de atitudes, 
comportamentos, práticas e técnicas conducentes à 
redução das emissões de gases com efeito de estufa;  
- Analisar as principais ameaças à biodiversidade a 
diferentes escalas.  
 

Saúde -Desenvolver a consciência de ser uma pessoa única e 
adotar o sentido de pertença individual e social;  
- Comunicar de forma positiva, eficaz e assertiva, 
desenvolvendo o autoconhecimento na sua dimensão 
emocional; 
- Identificar riscos e comportamentos de risco, 
intervindo de forma eficaz na prevenção de riscos 
individuais, situacionais e ambientais;  
-Identificar violência dirigida aos outros e a si próprio; 
-Compreender como as questões sociais, culturais e 
económicas influenciam os consumos alimentares, 
reconhecendo a alimentação como um dos principais 
determinantes da saúde; 
- Relacionar a alimentação com a prevenção e 
desenvolvimento das principais doenças crónicas 
(diabetes, doença cardiovascular e oncológica);  
-Reconhecer a Dieta Mediterrânica como exemplo de 
um padrão alimentar saudável. 
 - Reconhecer o papel do cidadão e das suas escolhas 
alimentares na sustentabilidade ambiental;  
- Adotar comportamentos adequados na aquisição, 
armazenamento, preparação e consumo de alimentos;  
-Reconhecer o Direito à Alimentação como um direito 
humano consagrado pelas Nações Unidas;  
-Identificar e conhecer conceitos fundamentais no 
âmbito do fenómeno dos Comportamentos Aditivos e 
Dependências (CAD); 
 -Conhecer os efeitos do tabaco na saúde, imediatos e a 
longo prazo, individuais, familiares, sociais e 
ambientais;  
- Conhecer os efeitos do álcool na saúde, imediatos e a 
longo prazo;  
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-Identificar padrões de consumo de bebidas alcoólicas, 
as respetivas consequências e riscos associados; 
-Conhecer e identificar os efeitos imediatos, a curto e a 
longo prazo, do consumo de substâncias psicoAtivas 
(SPA) na saúde;  
 -Conhecer os tipos e características das adições e 
dependências sem substância; 
    

Sexualidade - Desenvolver a consciência de ser uma pessoa única no 
que respeita à sexualidade, à identidade, à expressão 
de género e à orientação sexual;  
- Reconhecer a importância dos afetos no 
desenvolvimento individual;  
- Desenvolver valores de respeito, tolerância e partilha;  
- Ser capaz de aceitar e integrar as mudanças físicas e 
emocionais associadas à sexualidade, ao longo da vida;  
- Refletir para o desenvolvimento de um projeto de 
vida;  
- Adotar atitudes e comportamentos saudáveis;  
-Reconhecer os direitos sexuais e reprodutivos como 
componente dos Direitos Humanos. 

Média -Compreender os fenómenos da Comunicação e 
Informação, a sua história, meios e problemáticas; 
 -Compreender a relação dos media com o mundo 
atual;  
- Conhecer e compreender as diferentes tipologias e 
características dos media;  
 -Compreender a importância dos novos media e das 
tecnologias de informação e comunicação;  
- Conhecer e compreender o funcionamento das 
principais redes sociais;  
 -Conhecer e compreender os diferentes tipos de 
entretenimento;  
- Compreender o fenómeno da publicidade; 
  - Compreender o direito à liberdade de informação e 
de expressão;  
 - Compreender como os media são agentes de 
construção social e influência;  
-  Desenvolver estratégias de comunicação através dos 
diversos media.  
 

Instituições e Participação 
democrática 

-Conhecer formas de organização políticas 
democráticas (Portugal, União Europeia);  
-Enumerar as áreas de intervenção das instituições da 
sociedade civil, dando alguns exemplos; Agrupamento 
de Escolas de Trancoso Estratégia de Educação para 
Cidadania de Escola Perceber o papel das instituições 
da sociedade civil na construção da democracia.  
 

Literacia Financeira e 
Educação para o Consumo 

-Compreender a diferença entre o necessário e o 
supérfluo; 
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 -Relacionar despesas e rendimentos;  
- Compreender o funcionamento do sistema financeiro; 
- Saber o que é a poupança e quais os seus objetivos; 
- Entender as responsabilidades decorrentes do recurso 
ao crédito; 
- Compreender a importância da ética nas questões 
financeiras;  
- Saber que existem direitos e deveres relativamente às 
questões financeiras;  
- Saber proteger-se da fraude financeira. 
 

Risco -Sensibilizar a comunidade educativa para a temática 
da proteção civil;  
-Identificar os riscos;  
-Adquirir hábitos de segurança e desenvolver 
competências no âmbito da proteção civil; Promover 
atitudes e comportamentos adequados em situações 
de emergência; 
 -Promover os planos de segurança internos face aos 
riscos; 
 -Promover a segurança pessoal.  
 

Segurança Rodoviária -Promover comportamentos cívicos e mudar hábitos 
sociais, de forma a reduzir a sinistralidade rodoviária e 
assim contribuir para a melhoria da qualidade de vida 
das populações; Identificar, conhecer e adotar 
comportamentos adequados à circulação e ao 
atravessamento enquanto peão;  
- Identificar, conhecer e adotar comportamentos 
adequados, enquanto passageiro;  
 Identificar comportamentos adequados e inadequados 
e adotar comportamentos seguros, enquanto 
condutor;  
-Analisar criticamente o ambiente rodoviário e adotar 
atitudes e comportamentos sociais e cívicos 
adequados.  
 

Empreendedorismo -Promover a aquisição de conhecimentos, capacidade e 
atitudes que incentivem e proporcionem o 
desenvolvimento de ideias, de iniciativas e de projetos, 
no sentido de criar, inovar ou proceder a mudanças na 
área de atuação de cada um perante os desafios que a 
sociedade coloca. 
 

Mundo do Trabalho -Relacionar a evolução da organização do trabalho e 
das profissões com as mudanças científicas e 
tecnológicas;  
-Avaliar os impactos das novas tecnologias no exercício 
profissional; 
- Demonstrar capacidade de adaptação a novas 
situações e à mudança;  
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-Valorizar a aprendizagem ao longo da vida e 
reconhecer o valor das aprendizagens através das 
experiências de vida. 
 

Segurança, Defesa e Paz -Compreender a construção da identidade de Portugal 
como um processo dinâmico e contínuo nos quadros 
nacional, europeu e mundial; 
- Compreender os conceitos de segurança e de paz e a 
sua relação no quadro internacional; Compreender que 
a construção da paz exige o esforço continuado de 
todas as pessoas, instituições e comunidades; 
 -Compreender os vários tipos de situações de 
insegurança, violência, guerra e ausência de paz; 
 - Compreender a interdependência entre paz, direitos 
humanos, democracia e desenvolvimento;  
 

Bem-estar Animal - Incutir o respeito pelos animais em crianças e jovens 
aprendendo conceitos básicos para desenvolver a 
compaixão pelos animais.  
 

Voluntariado -Sensibilizar para a temática do voluntariado;  
-Envolver a comunidade (docentes e não docentes, 
crianças, jovens e famílias) na discussão do tema;  
-Motivar para a participação ativa como voluntários na 
comunidade;  
-Participar em iniciativas de âmbito local ou a outras 
escalas que visem a redução da pobreza. 
 

 

 

4. OPERACIONALIZAÇÃO NO CURRÍCULO ESCOLAR  

Relativamente à organização da Cidadania e Desenvolvimento, segundo o DL n.º 55/2018,na 

educação Pré-escolar e no 1º Ciclo do Ensino Básico, a componente de Cidadania encontra-se 

integrada de forma transversal no currículo, sendo da responsabilidade do/da educador/a e 

do/a docente titular de turma.  

No 1.º Ciclo EB é uma área curricular transversal, objeto de avaliação qualitativa.  

Nos 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico constituiu-se como disciplina autónoma, objeto de 

avaliação quantitativa. 

 No Ensino Secundário, a Cidadania e Desenvolvimento é uma componente do currículo 

desenvolvida transversalmente, no âmbito das diferentes disciplinas da matriz, dos temas e 

projetos, sob coordenação de um de um(a) diretor(a) de turma, deve mobilizar contributos das 

diferentes componentes do currículo não é objeto de avaliação sumativa, sendo a participação 

dos discentes nos projetos desenvolvidos registada numa grelha anual. No final da 
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escolaridade obrigatória será feita a compilação da informação que será registada no 

Certificado do Aluno. 

5. AVALIAÇÃO  

A avaliação deve integrar e refletir as competências de natureza cognitiva, pessoal, social e 

emocional, desenvolvidas e demonstradas através de evidências. A avaliação deve ser 

considerada como um processo, usado por professores e alunos, que fornece feedback 

associado às múltiplas interações sociais e culturais que ocorrem nos processos de ensino e de 

aprendizagem para ajustar estes processos e melhorar os resultados e as aprendizagens que se 

pretendem alcançar. Deve ser contínua e sistemática, adaptada aos alunos, às atividades 

desenvolvidas e aos contextos. Recomenda-se o recurso a metodologias e a instrumentos de 

avaliação diversificados, valorizando as modalidades diagnóstica e formativa, não se limitando 

a uma avaliação de conhecimentos teóricos adquiridos relativamente a cada domínio da 

Cidadania. A formalização da avaliação da Cidadania e Desenvolvimento deve ser feita de 

acordo com as decisões do conselho de turma, atenta a especificidade dos projetos / 

atividades a desenvolver com e pelos alunos, devendo ocorrer nos momentos de avaliação em 

cada ano letivo, respeitando o carácter contínuo do processo de avaliação. Em Anexo (1 e 2) 

seguem os critérios de avaliação sujeitos a aprovação pelo Conselho Pedagógico.   

6. PROJETOS A DESENVOLVER  

As metodologias de ensino e de aprendizagem de Educação para a Cidadania devem apelar à 

participação ativa de cada aluno, promovendo a sua autonomia pessoal e social na construção 

dos saberes e na avaliação das suas aprendizagens, alicerce essencial de Uma ESCOLA de 

SABERES, de e para TODOS, de acordo com o PAA do Agrupamento. No PAA do Agrupamento, 

nas planificações dos diferentes Clubes e da Biblioteca Escolar constam atividades que devem 

ser trabalhadas de forma integrada no currículo e que envolvem a comunidade escolar e a 

comunidade educativa.  

Apresentam-se exemplos de atividades que podem contribuir para a concretização das 

aprendizagens preconizadas para Cidadania e Desenvolvimento: 

 • Análise e seleção crítica de informação em documentos diversos – legislação, notícias, 

artigos, vídeos, tabelas, gráficos, – fornecidos pelo diretor de turma ou professor da disciplina 

e/ou pesquisados/trazidos pelos alunos; 

 • Dramatizações e simulação de papéis; 

 • Organização de dossiês temáticos em suportes diversos;  
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• Realização de debates na turma;  

• Organização / dinamização de exposições, concursos e outros eventos sobre temáticas 

diversas;  

• Produção de materiais de divulgação e sensibilização – folhetos, cartazes, notícias, vídeos, 

dramatizações e de documentos de apresentação – cartas, curriculum vitae,…;  

• Produção de questionários e pequenos estudos / levantamentos de situações na 

comunidade escolar e local; 

 • Organização e dinamização de sessões / encontros na escola, com a participação de 

especialistas e de atores sociais;  

• Criação e adesão a movimentos cívicos e campanhas;  

• Participação em atividades de voluntariado no âmbito de associações sem fins lucrativos de 

solidariedade social;  

• Realização de jogos de dinâmicas de grupo e de promoção do desenvolvimento pessoal e 

social;  

• Participação na vida da escola - apresentação de candidaturas e votação nos processos 

eleitorais para delegados de turma, associação de estudantes;  

• Realização de intercâmbios de informação, material produzido, com escolas do país. 

 

7.  PARCERIAS (stakeholders). 

 Entendemos que a cidadania envolve um conjunto de valores fundamentais para o bem viver 

comum e que, neste campo, todos somos aprendizes e todos podemos melhorar 

continuamente as nossas atitudes face a nós próprios, aos outros e ao mundo. Os projetos 

realizados na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, bem como outros a nível de escola, 

devem estar articulados com a EECE, devendo ser desenvolvidos, sempre que possível, em 

parceria com outras entidades. A Biblioteca Escolar, enquanto importante centro de recursos e 

de conhecimento interno à escola, constitui uma estrutura de apoio privilegiada para o 

desenvolvimento de projetos, possibilitando também a articulação com os diversos parceiros 

da comunidade. A articulação com entidades externas à escola assume, no desenvolvimento 

de projetos, um papel fundamental, uma vez que os alunos aprendem através de desafios da 

vida real, indo para além da sala de aula e da escola, tomando consciência de que as suas 

decisões e ações contribuem não só para o seu futuro individual, mas também para o futuro 

coletivo. É, assim, necessário acionar todas as parcerias do Agrupamento, rentabilizar os 

projetos existentes  de modo a tornar significativas, eficazes e sustentáveis as aprendizagens e 



Agrupamento de Escolas de Trancoso  

14 
 

as mudanças que desejamos produzir, envolvendo a comunidade educativa alargada. 

Recomenda-se, pois, o desenvolvimento de projetos através de parcerias com as seguintes 

entidades: 

 Câmara Municipal de Trancoso  

 União de Freguesias de Stª Maria, S. Pedro e Souto Maior  

 Junta de Freguesia de Vila Franca das Naves   

 Grupo Desportivo de Trancoso   

 Escola Profissional de Trancoso   

 Associação Cultural e Recreativa de Trancoso  

 Associação Cultural e Recreativa de Vila Franca das Naves  

 Biblioteca Municipal   

 Centro de Interpretação Isaac Cardoso  

 Bombeiros Voluntários de Trancoso e de Vila Franca das Naves  

 Guarda Nacional Republicana de Trancoso-Destacamento Territorial de Pinhel • 

Centro de Saúde de Trancoso   

 CPCJ    

 Instituto Politécnico da Guarda 

 Amnistia Internacional 

 Meios de comunicação locais e regionais (jornais, publicações, rádios) 

 

 

8. AVALIAÇÃO DA EECE  

 A avaliação da Estratégia de Educação para a Cidadania será efetuada através de um relatório 

elaborado em cada momento de avaliação de alunos, primeiro e segundo semestres. O 

relatório será reflexivo sobre o trabalho desenvolvido em cada conselho de turma e 

acompanhado de uma menção qualitativa Muito Bom, Bom, Suficiente e Insuficiente. Será 

enviado aos responsáveis pela coordenação da Cidadania e Desenvolvimento e deverá refletir 

o que é registado nas respetivas atas de conselho de turma. O diretor e a equipa de 

monitorização do AET acompanham e monitorizam o trabalho desenvolvido.   

9. DIVULGAÇÃO  

Entendendo-se a Estratégia de Educação para a Cidadania como um documento de caráter 

pedagógico e de crucial importância para a consolidação de um novo paradigma educativo 

alicerçado numa matriz de princípios, valores e áreas de competências a que deve obedecer o 

desenvolvimento do currículo, conforme consagrado no Perfil do Aluno à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, torna-se obrigatório a sua apresentação e divulgação a toda a 

comunidade educativa, o que será feito nas estruturas intermédias, órgãos dirigentes e na 

página eletrónica do Agrupamento. 
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ANEXOS 

Anexo 1. Critérios Específicos de Avaliação – 2.º e 3.º Ciclos  

Anexo 2. Critérios Específicos de Avaliação – Ensino secundário  

Anexo 3. Grelha Planificação do trabalho a desenvolver 

Anexo 4. Grelha de autoavaliação 

 Anexo 5. Grelha de Monitorização /Balanço Global de Cidadania e Desenvolvimento 

 

 

 

Agrupamento de escolas de Trancoso 

2023/2024 

A Coordenadora de Cidadania e Desenvolvimento            O Presidente do Conselho  Pedagógico 

______________________________________              ________________________________  

(Maria Luísa Gil dos Santos)                                                     (Armando Jorge A. Neves) 
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO DE CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO – 2.º e 3.º CICLOS   

Ano Letivo 2023/2024 
 

Domínios e 
Ponderação 

Indicadores 
% 
 

Descritores de desempenho de acordo com 
as Aprendizagens Essenciais 

Áreas de Competência 
do PASEO1 

Processos de recolha de 
informação 

     
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
  

C
A

P
A

C
ID

A
D

ES
/C

O
N

H
EC

IM
EN

TO
S 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
 

   
4

0
%

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

  
        

 
 

Saber: 
 
Conhece, compreende e comunica 
conceitos e temas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Saber Fazer: 
 
Relaciona e aplica conhecimentos de 
forma autónoma, crítica e criativa. 

 
 
  

 

 
 
 
 

20 

 
 
- Reconhece e compreende os conceitos 
relacionados com os temas/domínios em trabalho. 
 
- Pesquisa, seleciona e organiza informação 
transformando-a em conhecimento mobilizado. 
 
- Comunica conhecimentos, oralmente ou por 
escrito, utilizando linguagens específicas de 
diferentes áreas do saber (cultural, científico, 
artístico, tecnológico...) 
 

 
 

- Desenvolve o pensamento reflexivo, crítico e 
criativo. 
 
- Utiliza ferramentas tecnológicas/digitais diversas 
para apresentação e divulgação de trabalhos. 
 
- Define um plano e toma decisões para resolução 
de problemas.  

 

 
 
A - Linguagens e textos 
 
B - Informação e 

comunicação 
 
C - Raciocínio e resolução 

de problemas 
 
D - Pensamento crítico e 

pensamento criativo 
 
F - Desenvolvimento 
pessoal e autonomia 

 
    I - Saber científico, 
técnico e tecnológico 

 

 
- Grelhas de registo de 
observação 
 
     
- Fichas de trabalho 
 
 
 
- Trabalhos individuais 
e/ou de grupo; 
 
 
 
- Grelhas de auto e 
heteroavaliação 
 
 
 
- Ferramentas/recursos 
tecnológicos e/ou digitais 

  
 

 
 

20 

 
 
 

                                                           
1
 Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
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__________________________ 
1
 Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

  

Domínios e 
Ponderação 

 

Indicadores 
 

% 
Descritores de desempenho de acordo com 

as Aprendizagens Essenciais 
Áreas de competência 

do PASEO1 
Processos de recolha 

de informação 

  
 A

TI
TU

D
ES

 E
 V

A
LO

R
ES

 

6
0

%
 

    

 

 

 
 
 
Saber Ser: 
 
Demonstra responsabilidade e 
respeito pelo outro. 
  
 
  
 
  
 
 
 
 

  
 
 
 

 
60 

 
- Cumpre as regras de conduta de respeito pelo 
outro e de cooperação com os colegas. 
 
 

- Age eticamente e responde pelas suas ações. 
 
 

- É sensível e solidário. 
 
 

- Manifesta consciência e responsabilidade 
ambiental e social. 
 
 
- Privilegia a igualdade nas relações interpessoais, 
a integração da diferença e o respeito pelos 
Direitos Humanos. 
 
 
- Faz-se acompanhar do material necessário. 
 

 
 
E - Relacionamento 

interpessoal 
 
 
 
G - Bem-estar, saúde e 

ambiente 
 
H - Sensibilidade estética 

e artística 
 
 

   J - Consciência e domínio 
do corpo 

 
 
 
 
 
 
- Grelhas de registo de 
observação  
 
 

 

 
 

 A avaliação é proposta pelo docente da disciplina, mas ponderada no Conselho de Turma integrando todo o trabalho realizado ao longo do ano letivo e, dentro do 
possível, numa dimensão transversal. 
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Nível 
 

Muito Bom 

5 

O/a aluno/a: participa com empenho na implementação das atividades; é autónomo na realização das mesmas; revela capacidade para ouvir e interagir de forma 

tolerante; demonstra capacidade para aceitar diferentes pontos de vista, adotando novas formas de estar; revela vontade de saber mais; preocupa-se com os outros e 

com o bem comum; adota mudanças de comportamento que sustentem o respeito pelos direitos humanos; prevê e avalia as consequências das suas decisões; colabora 

na tomada de decisão de assuntos da turma; sabe utilizar instrumentos diversificados para pesquisa autónoma; descreve, avalia e mobiliza informação e procura 

diferentes soluções para o mesmo problema ou situação – sempre. 

Participa com novas ideias; argumenta e contra‐argumenta, expondo as suas ideias e avalia criticamente o seu contributo e o dos pares – frequentemente.  

Bom 

4 

Frequentemente, o/a aluno/a participa com empenho na implementação das atividades; é autónomo na realização das mesmas; demonstra capacidade para aceitar 

diferentes pontos de vista, adotando novas formas de estar, revela vontade de saber mais. Preocupa-se com os outros e com o bem comum; adota mudanças de 

comportamento que sustentem o respeito pelos direitos humanos; prevê e avalia as consequências das suas decisões – sempre. 

Colabora na tomada de decisão de assuntos da turma e sabe utilizar instrumentos diversificados para pesquisa autónoma – sempre.  

Descreve, avalia e mobiliza informação; procura diferentes soluções para o mesmo problema ou situação; argumenta e contra‐argumenta; avalia criticamente o seu 

contributo e o dos pares – frequentemente. 

Participa com novas ideias, às vezes. Frequentemente, revela capacidade para ouvir e interagir de forma tolerante. 

Suficiente 

3 

Às vezes, o/a aluno/a participa com empenho na realização/implementação das atividades; é autónomo; demonstra capacidade para aceitar diferentes pontos de vista, 

adotando novas formas de estar; revela vontade de saber mais; prevê e avalia as consequências das suas decisões; colabora na tomada de decisão de assuntos da turma; 

sabe utilizar instrumentos diversificados para pesquisa autónoma; procura diferentes soluções para o mesmo problema ou situação; avalia criticamente o seu contributo 

e o dos pares. Revela capacidade para ouvir e interagir de forma tolerante; preocupa-se com os outros e com o bem comum – frequentemente. 

Descreve, avalia e mobiliza informação; Participa com novas ideias; Argumenta e contra‐argumenta, expondo as suas ideias – raramente. 

Insuficiente 

2 

O/a aluno/a, raramente participa com empenho na realização/implementação das atividades; é autónomo na realização das mesmas; demonstra capacidade para aceitar 

diferentes pontos de vista, adotando novas formas de estar; revela vontade de saber mais; prevê e avalia as consequências das suas decisões; colabora na tomada de decisão de 

assuntos da turma; sabe utilizar instrumentos diversificados para pesquisa autónoma; procura diferentes soluções para o mesmo problema ou situação e avalia 

criticamente o seu contributo e o dos pares. Às vezes, revela capacidade para ouvir e interagir de forma tolerante e preocupa-se com os outros e com o bem comum.  

Não descreve, não avalia e não mobiliza informação; não participa com novas ideias nem argumenta e contra-argumenta, expondo as suas. 
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Agrupamento de Escolas de Trancoso, 11 de julho de 2023 

Aprovado em reunião do Conselho Pedagógico em 25 de julho 2023 

 

 

A Coordenadora de Cidadania e Desenvolvimento,                                                          O Presidente do Conselho Pedagógico. 

 

__________________________                                                                          _______________________________ 

                                                     (Maria Luísa Gil dos Santos)                                                                                       (Armando Jorge A. Neves) 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

Muito 

Insuficiente 

1 

O/a aluno/a nunca se empenha na realização das atividades nem é autónomo. Raramente revela capacidade para ouvir e interagir de forma tolerante; não aceita 

diferentes pontos de vista nem adota novas formas de estar. Raramente se preocupa com os outros e com o bem comum. Não revela vontade de saber mais. Nunca prevê nem 

avalia as consequências das suas decisões. Nunca colabora na tomada de decisão de assuntos da turma (definição de regras, resolução de conflitos, …). Não sabe utilizar 

instrumentos diversificados para pesquisar autónoma. Nunca procura diferentes soluções para o mesmo problema. Nunca avalia criticamente o seu contributo e o dos 

pares.  
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO DE CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO – ENSINO SECUNDÁRIO  

        Ano Letivo 2023/2024 
 

 
 
 
 
 
 
 

                                                           
2
 Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

Domínios 
Descritores de desempenho de acordo com as 

Aprendizagens Essenciais 
Áreas de competência do PASEO2 Processos de recolha de informação 

  

C
O

N
H

EC
IM

EN
TO

S 
E 

C
A

 P
A

C
ID

A
D

ES
 

Tr
at

am
en

to
 d

a 
in

fo
rm

aç
ão

 

Es
tr

u
tu

ra
çã

o
 d

e 
tr

ab
al

h
o

s 
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) 

 

O/A aluno/a: 
 Pesquisa, seleciona e organiza informação 

transformando-a em conhecimento mobilizado. 
 Comunica conhecimentos (oralmente/escrito), 

utilizando linguagens específicas de diferentes 
áreas do saber cultural, científico, artístico, físico 
e tecnológico. 

 Articula saberes/conhecimentos para 
compreender a realidade e propor resolução de 
problemas. 

 Adquire/desenvolve hábitos de estudo e métodos 
de trabalho. 

 Utiliza ferramentas tecnológicas e digitais diversas 
para apresentação e divulgação de trabalhos 

 Gere projetos e toma decisões para resolver 
problemas. 

 Pensa, observa, analisa e argumenta. 

 
 
 
 

A - Linguagens e textos 

B - Informação e comunicação 

C - Raciocínio e resolução de problemas 

D - Pensamento crítico e pensamento 

criativo 

   I - Saber científico, técnico e tecnológico 

 
Instrumentos de avaliação de acordo com os critérios 

gerais de avaliação do AET. 
 

 Observação Direta 
 

 Grelhas de registo/desenvolvimento de 
Projetos em contexto: 
- Turma 
- Interturmas 
- Escola 
- Escola/Comunidade 
 

 Grelhas de monitorização: 
                 - Trabalhos individuais/grupo 
                 - Observação/apresentação oral  
                 - Apresentação escrita 
 

 Relatórios/Reflexões críticas de trabalhos de 
campo/visitas de estudo 
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 OBS. No Ensino Secundário a avaliação é transversal, ponderada e explicitada com base no nível de proficiência dos descritores de desempenho a ter em conta nas várias disciplinas / 

trabalho (s), projeto (s) desenvolvido (s). Por este motivo se apresenta este quadro sem a respetiva valoração percentual. 

 

 
_____________________________ 
1
 Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

 

Domínios 
Descritores de desempenho de acordo com as 

Aprendizagens Essenciais 
Áreas de competência do PASEO1  Processos de recolha de informação 

   

A
TI

TU
D

ES
 E

 V
A
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R

ES
 

A
ut

on
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ia
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lid
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e 

   
   

  

 

O/A aluno/a: 
 Respeita as regras de conduta de respeito pelo outro, 

de cooperação com os colegas, professores e 
funcionários, de conservação/limpeza dos espaços e 
materiais escolares; 

 Persiste e empenha-se na realização do trabalho e do 
estudo, bem como na superação das dificuldades. 

 É responsável e autónomo. 
 Preocupa-se com os outros e com o bem comum. 
  Reconhece, experimenta, aprecia e valoriza as diferentes 

manifestações culturais. 
 Manifesta consciência e responsabilidade ambiental e 

social 
 Privilegia a igualdade nas relações interpessoais, a 

integração da diferença e o respeito pelos Direitos 
Humanos. 

 Autoavalia-se. 

 
 
 
 

E - Relacionamento interpessoal 

F - Desenvolvimento pessoal e autonomia 

G - Bem-estar, saúde e ambiente 

H - Sensibilidade estética e artística 

   J - Consciência e domínio do corpo 

 
 

 Debates/entrevistas 
 

 

 Grelhas de Registo de comportamento e 
atitudes 
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DESCRITORES DE DESEMPENHO                                                                          
Designação  

Muito Bom 

O/a aluno/a participa com empenho na implementação das atividades; é autónomo na realização das mesmas; revela capacidade para ouvir e interagir de forma 

tolerante; demonstra capacidade para aceitar diferentes pontos de vista, adotando novas formas de estar; revela vontade de saber mais; preocupa-se com os outros e 

com o bem comum; adota mudanças de comportamento que sustentem o respeito pelos direitos humanos; prevê e avalia as consequências das suas decisões; colabora 

na tomada de decisão de assuntos da turma; sabe utilizar instrumentos diversificados para pesquisa autónoma; descreve, avalia e mobiliza informação e procura 

diferentes soluções para o mesmo problema ou situação – sempre. 

Participa com novas ideias; argumenta e contra‐argumenta, expondo as suas ideias e avalia criticamente o seu contributo e o dos pares – frequentemente.  

 

Bom 

Frequentemente, o/a aluno/a participa com empenho na implementação das atividades; é autónomo na realização das mesmas; demonstra capacidade para aceitar 

diferentes pontos de vista, adotando novas formas de estar, revela vontade de saber mais. Preocupa-se com os outros e com o bem comum; adota mudanças de comportamento 
que sustentem o respeito pelos direitos humanos; prevê e avalia as consequências das suas decisões – sempre. 

Colabora na tomada de decisão de assuntos da turma e sabe utilizar instrumentos diversificados para pesquisa autónoma – sempre.  

Descreve, avalia e mobiliza informação; procura diferentes soluções para o mesmo problema ou situação; argumenta e contra‐argumenta; avalia criticamente o seu 

contributo e o dos pares – frequentemente. 

Participa com novas ideias, às vezes.  
Frequentemente, revela capacidade para ouvir e interagir de forma tolerante. 

 

Suficiente 

Às vezes, o/a aluno/a participa com empenho na realização/implementação das atividades; é autónomo; demonstra capacidade para aceitar diferentes pontos de vista, 
adotando novas formas de estar; revela vontade de saber mais; prevê e avalia as consequências das suas decisões; colabora na tomada de decisão de assuntos da turma; sabe 
utilizar instrumentos diversificados para pesquisa autónoma; procura diferentes soluções para o mesmo problema ou situação; avalia criticamente o seu contributo e o 
dos pares. Revela capacidade para ouvir e interagir de forma tolerante; preocupa-se com os outros e com o bem comum – frequentemente. 
Descreve, avalia e mobiliza informação; Participa com novas ideias; Argumenta e contra‐argumenta, expondo as suas ideias – raramente. 

 

Insuficiente 

O/a aluno/a, raramente participa com empenho na realização/implementação das atividades; é autónomo na realização das mesmas; demonstra capacidade para aceitar 
diferentes pontos de vista, adotando novas formas de estar; revela vontade de saber mais; prevê e avalia as consequências das suas decisões; colabora na tomada de decisão de 
assuntos da turma; sabe utilizar instrumentos diversificados para pesquisa autónoma; procura diferentes soluções para o mesmo problema ou situação e avalia 
criticamente o seu contributo e o dos pares. Às vezes, revela capacidade para ouvir e interagir de forma tolerante e preocupa-se com os outros e com o bem comum.  
Não descreve, não avalia e não mobiliza informação; não participa com novas ideias nem argumenta e contra-argumenta, expondo as suas.  
 

Muito 
Insuficiente 

O/a aluno/a nunca se empenha na realização das atividades nem é autónomo. Raramente revela capacidade para ouvir e interagir de forma tolerante; não aceita diferentes 
pontos de vista nem adota novas formas de estar. Raramente se preocupa com os outros e com o bem comum. Não revela vontade de saber mais. Nunca prevê nem avalia as 
consequências das suas decisões. Nunca colabora na tomada de decisão de assuntos da turma (definição de regras, resolução de conflitos, …). Não sabe utilizar instrumentos 
diversificados para pesquisar autónoma. Nunca procura diferentes soluções para o mesmo problema. Nunca avalia criticamente o seu contributo e o dos pares.  
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Agrupamento de Escolas de Trancoso, 11 de julho de 2023 

Aprovado em reunião do Conselho Pedagógico em 25 de julho 2023 

 

 

A Coordenadora de Cidadania e Desenvolvimento                                                          O Presidente do Conselho Pedagógico 

 

__________________________                                                                          _______________________________ 

(Maria Luísa Gil dos Santos)                                                                                    (Armando Jorge A. Neves) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                               Planificação da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento                                     Ano letivo: ______                  
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Domínios e 
Subdomínios 

do Projeto 
Educativo 

DOMÍNIOS 
e SUBTEMAS 
Cidadania e 
Desenvol. 

C
A

LE
N

D
A

R
IZ

A
Ç

Ã
O

 
ATIVIDADES/METODOLOGIAS DE TRABALHO RECURSOS 

SUGESTÃO DE DAC
3
 

(Biblioteca/Disciplinas/ 

Clubes…) 

INTERVENIENTES/ 
PARCEIROS 

 
  
 
  

 
  
  

   
 
  
 
 
 
 
 

 
  
 
  

  
  
 

  

  
 
 
 
 
 
 
 
 

    
 

O/A  Docente ____________________________ 

  

 

 

 

                                                           
3
 DAC-Domínios de Autonomia Curricular (Decreto-Lei n.º 55/2018, Artigo 9.º) 

 Ano:              Turma:                     Docente de Cidadania:                                                    

Domínio(s):                                                   

Área(s) de competência a priorizar (Perfil do Aluno): Linguagem e textos/ Informação e comunicação/ Raciocínio e resolução de problemas/ Pensamento Crítico e pensamento criativo/ Relacionamento 
interpessoal/ Desenvolvimento Pessoal e Autonomia/ Bem-estar, Saúde e Ambiente/ Sensibilidade estética e artística/ Saber Científico, técnico e tecnológico/Consciência e Domínio do Corpo  

 

 

 

 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE TRANCOSO 

  www.aetrancoso.pt  
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FICHA DE AUTOAVALIAÇÃO DE CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 

Nome: _________________________________________________________ Ano: _______ Turma: _________ Nº____________ 

Descritores 
de observação 

 
1.º semestre 

 
2.º semestre 

Sempre Muitas 
vezes  

Às vezes Raramente  Sempre  Muitas 
vezes  

Às vezes Raramente 

Conheço os temas que trabalhámos.          

Investiguei esses temas.           

Colaboro com os colegas          

Reconheço as falhas e os erros          

Sou organizado          

Sou autónomo          

Sou persistente          

Sou correto e bem-educado          

Sou responsável          

Sou solidário          

Respeito as diferenças dos outros           

Respeito o professor          

Faço perguntas para esclarecer dúvidas          

    
Considero que mereço o nível: 

 

  
 

Considero que mereço o nível: 
 

 

Quero ainda dizer: ________________________________________________________________________________________________________________  

Data: ___/___/___/             Data: ___/___/___ 

Obs.: Para os itens considerados ter-se-á em conta a ponderação percentual dos critérios específicos.   
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Ano letivo de 2023/2024 

Balanço de Cidadania e Desenvolvimento (____.º semestre) 

Turma 
Domínios/temas 

desenvolvidos 
Atividades 

Balanço qualitativo do trabalho 
desenvolvido (i) 

 
 
 
 

  

   
 
 

   
  

     
 
 

  

      
 
  

 
 

                                                           
(i) De acordo com as seguintes menções: 

 Muito satisfatório: se as atividades previstas foram executadas com sucesso, sem constrangimentos, se os intervenientes manifestaram muito interesse, se as atividades 
decorreram de acordo com o planificado, sem constrangimentos; 

 Satisfatório: se a maioria das atividades previstas foram concretizadas, se os intervenientes participaram com interesse, se as atividades decorreram de acordo com o 
planificado, não obstante se terem registado alguns constrangimentos.;  

 Pouco satisfatório: não se deu qualquer cumprimento à planificação - atividades ou temas - devido a dificuldades de calendarização, constrangimentos na articulação com 
outras estruturas ou parceiros, desinteresse dos envolvidos. 

 

 

 Data: ________________ 
 
Docente: _______________________________ 
                                                                                                                                                   Fim 


